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            A LENDA DOS ÓCULOS DO SANTO PADRE

          

        

      

    

    
      Segundo o mito, um par de óculos foi fabricado em Roma há mais de dois séculos e meio para o papa a partir de uma pedra enviada por Deus. Entendia-se que quem tivesse a sorte de usar esses óculos era abençoado com uma visão superior. No entanto, seu verdadeiro poder era revelado quando o usuário dos óculos lia um livro. O leitor recebia uma sabedoria incomensurável e um conhecimento inacreditável.

      

      Dizem os rumores que os pergaminhos Occhiali da vista do Papa Leão XIII dos Arquivos Secretos do Vaticano de 1881, agora desaparecidos, contavam a história deste par de óculos encomendados entre 1700 e 1800 pela Basílica de São Pedro para uso exclusivo do papa e de todos os futuros papas. As lentes deveriam ser fabricadas a partir de uma pedra transparente única, supostamente abençoada por anjos. A origem da pedra era desconhecida, mas especialistas renomados da época concordaram que ela não tinha vindo do solo. Em vez disso, em um dia de outono, após as orações matinais, a pedra apareceu de repente no centro da Cidade do Vaticano, um presente dos céus depois de uma tempestade de granizo. Além do cardeal anônimo que a encontrou, apenas alguns indivíduos, no alto escalão da Igreja Católica, sabiam da pedra e de sua origem. Nenhuma outra referência a este evento foi registrada, antes ou depois dessa época.

      

      Os especialistas que examinaram a pedra juraram segredo. Nem mesmo o papa em exercício, o Papa Bento XIV, sabia disso. Manter segredo era crucial e a morte cairia sobre qualquer um que ousasse falar sobre isso. Esta maldição de morte era de conhecimento comum e, portanto, o silêncio foi respeitado e a existência da pedra extraordinária e, posteriormente, os óculos em que foram transformados, permaneceram escondidos do mundo.

      

      Todos os documentos que se referiam aos óculos do Santo Padre desapareceram dos registros. Apenas o mito perdurou, mas, temendo a maldição, as pessoas ainda não ousam falar abertamente sobre os óculos.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            PRÓLOGO

          

          SEXTA-FEIRA, 22 DE AGOSTO DE 1919

        

      

    

    
      Um vendaval extremamente frio veio do nada, assobiando pelas ruas e agitando a neve caída, forçando o jovem cabo a sair de sua posição vantajosa nas sombras para se abrigar da tempestade no estabelecimento mais próximo que estivesse aberto em uma noite de inverno tão rigorosa.

      Antes de cruzar a soleira, ele olhou por cima do ombro, mas as ruas de Munique estavam vazias, sua camada de neve adquirindo um brilho estranho na escuridão.

      Uma vez no Bavarian, o soldado, constantemente em alerta, examinou o ambiente enquanto caminhava até o balcão e pedia uma cerveja quente. Mesmo assim, ele percebeu que todos os olhos no salão seguiam furtivamente seus movimentos. O local lotado estava cheio de pessoas desesperadas para não serem vistas naquela noite tempestuosa abaixo de zero e todos estavam muito desconfiados de estranhos.

      Sem erguer os olhos, ele pagou ao barman, pegou sua cerveja e voltou para uma cadeira vazia perto da entrada.

      Eles me olham, mas não com o prestígio que mereço. Como eles ousam me olhar assim? Mantendo a cabeça baixa, ele lutou para controlar sua raiva crescente e sua mão começou a tremer, quase derramando a cerveja. Ninguém poderia lhe dar o respeito que merecia? Ele era um herói de guerra condecorado, mas essas pessoas insignificantes o ignoravam.

      Um dia eles o reconheceriam. Ele sabia que estava destinado à grandeza. Quanto à sua carreira no exército, o que seria necessário para subir na hierarquia? Ele olhou para a divisa de duas barras na manga de seu uniforme com desgosto; era humilhante ainda ser cabo depois de todo o seu serviço fiel. Ele deveria ter sido promovido há muito tempo, mas seus superiores eram idiotas cegos que não podiam ver seu verdadeiro brilho.

      Um dia, eles cumpririam suas ordens. E ele não via a hora deste dia chegar.

      Ele se aproximou da única mesa com uma cadeira vazia. Um homem também estava sentado lá. — Com licença, este assento está ocupado? — perguntou o cabo educadamente.

      O homem bem-vestido ergueu os olhos e sorriu. — Por favor, sente-se. Apreciaria a companhia. Qual é o seu nome, cabo?

      — Adolf, senhor. Adolf Hitler. — Ele sentou-se à sua frente, no assento da janela.

      — Eu sou Anton Drexler. Muito prazer. Quente aqui dentro, ja voll?

      —Ja, mas está ficando ruim lá fora.

      — O que um cabo está fazendo na rua tão tarde da noite?

      — Meu trabalho me mantém ocupado trabalhando todo tipo de horas, senhor.

      — E qual é o seu trabalho, posso perguntar?

      — Agente de inteligência para a unidade de reconhecimento de Reichswehr.

      — Agente secreto, você disse? — Ele assentiu. — Muito impressionante, meu jovem, mas de que adianta isso agora? É 1919. A guerra terminou no ano passado. — Ele bateu seu copo de cerveja contra o do cabo antes de tomar outro gole e abafar sua gargalhada.

      O soldado levou o copo aos lábios, mas não bebeu, e colocou o copo de volta na mesa. — Senhor, eu sei quem o senhor é. Posso sugerir algumas coisas para o senhor? Eu espero que não se importe.

      — Então, você sabe que sou o presidente do Partido dos Trabalhadores Alemães, não é?

      — Sim, senhor, eu sei! — Esquecendo onde estava, ele tirou os óculos do bolso interno da jaqueta e os colocou. Quando ele percebeu o que tinha feito, ele esperou que Drexler não os notasse. Seu lapso de julgamento fez seu coração disparar, mas ele permaneceu frio como uma pedra por fora, escondendo seu desconforto ao revelar seus novos óculos com sua distinta armação de metal com gravações.

      — Que óculos incomuns você tem. Eles são coisas do exército?

      — Não, eles são meus. Eu os comprei no exterior e eles funcionam bem. — Ele rapidamente os tirou e os colocou de volta no bolso da jaqueta.

      — Bem, então vá em frente e me diga o que está pensando. Eu preciso ir logo, então se apresse.

      Sua mão fechou-se sobre o caderno no bolso lateral da jaqueta, mas ele o soltou, decidindo improvisar sem ler suas anotações. Respirando fundo, ele disse: — Obrigado, senhor. É sobre como se comunicar com as massas. Eu acredito que todas as mensagens… err… eficazes devem ser limitadas a um pequeno número de pontos e que o slogan do seu partido deve ser inserido em cada discurso ou mensagem, até que cada membro do público entenda o que você quer que ele entenda. — Ele pegou sua bebida novamente e esperou pacientemente pela resposta de Drexler.

      — Muito interessante, mas que massas? Temos apenas cinquenta e quatro membros.

      — É disso que eu estou falando, senhor. Vocês não têm uma mensagem clara para atrair a multidão.

      — Mas nós somos somente um partido novo. Essas coisas levam tempo, meu jovem.

      — Senhor, cinquenta e quatro membros é um bom começo. Eu gostaria de ser seu próximo membro.

      — Você é um cabo do exército. Como você poderia ser membro do Partido dos Trabalhadores Alemães? Pare com isso e beba. Veja, você nem tocou na sua cerveja.

      — Já me desliguei do exército e quero utilizar meu conhecimento para uma boa causa. Eu poderia ajudá-lo a apoiar melhor os trabalhadores para que recuperem seus direitos. Você só precisa de mais membros, e sou bom em me comunicar com as pessoas. O que acha? Você não está atrás de mais membros, senhor?

      — Você vai precisar aparar esse bigode primeiro. Não posso deixar você comparecer parecendo que ainda está nas trincheiras. É um partido de trabalhadores, entendeu?

      — Sim, senhor, o bigode será aparado.

      —Ja, vou lhe dizer uma coisa, nossa próxima reunião será em 12 de setembro, e todos os novos membros farão um discurso em sua primeira noite. Você sabe onde nos reunimos?

      O soldado assentiu.

      — Então, venha e dê a sua opinião e vamos ver o que você pode oferecer. Não posso te prometer nada. O pior que pode acontecer é você se tornar membro do Partido dos Trabalhadores Alemães.

      — Obrigado, senhor. Posso garantir que o senhor ficará impressionado com meu discurso.

      — Se você for tão confiante na reunião quanto está agora, não temos nada com que nos preocupar. Agora beba. Um brinde a você, Adolf Hitler, e à vida civil!

      Drexler bebeu o resto de sua cerveja, acenou com a cabeça para seu companheiro, levantou-se da cadeira, vestiu o casaco e o chapéu e saiu para a nevasca que se intensificava sem qualquer hesitação. Hitler permaneceu sentado em frente à sua cerveja intocada, sentindo-se eufórico ao obter o convite pessoal de Drexler para participar de sua próxima reunião do partido. Ele pretendia se infiltrar no partido e tinha começado bem.

      Ele empurrou o copo cheio de cerveja para o lado e puxou seu bem valioso mais recente, um par de óculos de leitura de aparência medieval que encontrara alguns anos antes, quando estava posicionado no fronte ocidental. Tendo descoberto recentemente os poderes dos óculos, ele regularmente os tirava de sua caixa-forte secreta, onde escondia-os em segurança, e os usava sempre que podia, com resultados extraordinários.

      Depois de colocá-los de volta, ele tirou seu bloco de notas e anotou algumas ideias para seu primeiro discurso. Ele estava a caminho de cumprir seu plano de entrincheirar-se no partido, aproveitar-se da plataforma e transmitir suas opiniões às massas a partir dela.

      A vigilância implacável de Hitler nas últimas semanas expôs as rotinas diárias e hábitos pessoais de Drexler. Chegar ao local favorito para beber do presidente quase na sua hora de sair e voltar para casa para o seu jantar habitual de sexta à noite foi magistral. Ele não tinha suspeitado de nada e estava alheio ao fato de que Hitler o havia seguido por quase três semanas.

      A isca foi lançada e, com os óculos em sua posse, Hitler estava pronto para executar sua estratégia para obter uma audiência e, assim, o respeito que merecia, o primeiro passo para alcançar o controle total.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            VITRINE

          

          SEGUNDA-FEIRA, 26 DE AGOSTO DE 2013

        

      

    

    
      Samantha Page se virou para olhar o seu reflexo uma última vez na vitrine da loja de departamentos enquanto corria pela rua movimentada com a multidão agitada da cidade. Enquanto ela se admirava sob o brilho do sol da manhã, sacudindo o cabelo para cima com uma mão em um rápido movimento de um lado para o outro, penteando do jeito que ela gostava, ela tentou bloquear os comentários desagradáveis de pessoas que passavam e achavam que ela estava obstruindo seu caminho.

      Ela foi capturada por sua impressionante imagem espelhada com um brilho quase ofuscante, enchendo sua mente de pensamentos duvidosos. Ela parecia bem, mas faria alguma diferença desta vez?

      — Você é um idiota pra caralho e não tem amigos, sua fracassada.

      As palavras ecoaram em sua cabeça e doeram tanto quanto da primeira vez que as ouviu. Ela suportou muito nas mãos de seus pais adotivos, mas o tempo que passou com eles a ajudou a dominar a arte de esconder qualquer evidência dos duros golpes que a vida lhe infligiu.

      Sam encarava o mundo com um semblante corajoso. Vinte e três anos de fracasso não a destruíram. Ela cuidadosamente escondia o fato de que passou toda a infância em um orfanato, não se formou no ensino médio e nunca teve um emprego fixo.

      Infelizmente, sua situação não tinha ficado mais fácil com o passar dos anos. Sobreviver com sobras de comida do abrigo para mulheres local, onde ela era voluntária era horrível, mas a fome a deixou sem escolha a não ser suportar.

      Talvez desta vez fosse diferente.

      Era o segundo dia de verão, uma bela manhã clara em Sydney com um céu azul com nuvens, enquanto ela caminhava pelas ruas movimentadas em seus sapatos vermelhos emprestados de salto alto, vestido branco curto, cinto vermelho e bolsa bege clara.

      Para dar sorte, ela usava seus melhores brincos de coruja com pequenas pedras azuis-claras como olhos, cor que combinavam com os seus. Seu longo cabelo castanho estava bem preso em um grampo de cabelo. Não importava que sua maquiagem e unhas tivessem sido apenas parcialmente feitas no balcão de amostras da loja de departamentos próxima, nada atrapalharia sua entrevista às 11 h. Ela conseguiria esse emprego e começaria a viver seus sonhos, acreditando que uma utopia de possibilidades infinitas estava à sua espera.

      Até onde ela conseguia se lembrar, ela queria viajar por toda a Austrália, mas o mais longe que conseguiu chegar foi até Manly partindo de Circular Quay e levou quase um ano para economizar o dinheiro para a passagem de balsa. Muitas vezes, desde aquele dia, ela havia caminhado até o cais e se lembrado com carinho de sua viagem, na esperança de fazer outro passeio de balsa assim que conseguisse um emprego fixo. Ela estava morando no mesmo aposento de um quarto desde que se mudou da última casa de seus pais adotivos em seu aniversário de dezoito anos. Seu seguro-desemprego apenas cobria o aluguel e despesas, mas não sobrava nada para fazer qualquer outra coisa.

      Além disso, ela não conseguia um emprego. A preparação para as entrevistas sempre foi sua ruína. Não que ela não pudesse ler, mas as palavras sempre ficavam todas embaralhadas e difíceis de decifrar. Médicos e especialistas fizeram muitas perguntas sobre isso e não deram nenhuma resposta útil.

      Ela acelerou o ritmo e estava na frente do prédio com trinta minutos de sobra. Sentindo-se confiante, ela entrou no lugar e pisou graciosamente na esteira rolante. Uma rajada de vento atrevida veio do nada e a levou a segurar a saia.

      No topo, ela desembarcou da esteira rolante com um charmoso salto e um pulo e se dirigiu para a recepção do saguão com alto-astral.

      — Bom dia, como posso ajudá-la? — perguntou o concierge.

      — Sim, por favor, estou aqui para minha entrevista às 11 h na Brown Department Stores. Cheguei um pouco adiantada — respondeu Sam.

      — Sinto muito, mas eles não estão aceitando mais candidatos.

      — Não, você deve estar enganado. Meu nome é Samantha Page. Eu tenho uma entrevista marcada às 11 h. Por favor, verifique.

      — Você está aqui para a posição de arrumador de vitrine?

      – Sim, essa mesma.

      — Sim, as pessoas estão esperando desde as seis da manhã e não estão aceitando mais candidatos, desculpe.

      — Mas eu tenho um compromisso marcado…

      — Entre em contato com a pessoa com quem você falou sobre o cargo. Quem é o próximo, por favor?

      Com ombros curvados e o rosto vermelho, Sam saiu rapidamente do prédio. Ela sentiu como se todos estivessem olhando para ela e rindo. Totalmente arrasada, ela atingiu um novo ponto baixo em sua vida e para sair dali seria um milagre.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            A VELHA

          

        

      

    

    
      Sam conseguiu sair do prédio rapidamente, cobrindo o rosto com uma das mãos. Ela havia percorrido cerca de três quarteirões antes de perceber que estava indo em direção ao abrigo. Paralisada de medo, ela parou, depois se acalmou e continuou descendo a rua.

      Consumida pela tristeza, ela passou pela equipe, voluntários e mulheres desabrigadas que se reuniam no grande salão, preparando-se para o almoço. Depois de quase derrubar algumas mulheres em seu caminho, ela finalmente se viu sozinha no banheiro e cedeu ao desespero.

      — Está tudo bem, querida. Está tudo bem. Diga-me o que está incomodando você, querida — disse uma voz gentil e benevolente atrás dela.

      Assustada, ela rapidamente olhou para cima. Uma mulher estava atrás dela. Sam ficou surpresa, quase chocada, com a aparência dela. Ela era um pouco mais baixa do que Sam, com surpreendentes olhos castanhos escuros, quase pretos. Ela parecia uma senhora em situação de rua, vestida em um estilo há muito fora de moda. Estava descalça. Seu vestido tinha faixas de estilo bolero nos ombros com um decote em forma de coração e o corpete era forrado até a cintura, sobre uma saia circular.

      Sam reconheceu o estilo pelas reprises que assistiu de Dias Felizes, mas os vestidos na TV nunca pareceram tão opacos, rasgados ou esfarrapados. — Desculpe, pensei que estava sozinha — disse ela.

      — Tudo bem, querida, estou acostumada a não ser notada pelas pessoas — disse a velha com uma risada curta. — Agora me diga qual é o problema.

      — Eu nunca te vi aqui antes. Você é nova? — perguntou Sam enquanto enxugava os olhos.

      — Não, mas eu já vi você, Samantha Page.

      — Como sabe o meu nome?

      — Todo mundo aqui conhece você, minha querida. Quem fez a sua maquiagem?

      — Por quê pergunta? — Sam se virou para o espelho e as duas caíram em uma gargalhada incontrolável. — Eles não me mostraram todo o meu rosto no espelho. Eles só me mostraram partes! Sam balbuciou, entre risos.

      — Quem fez isso? — perguntou a senhora.

      — A maquiadora e assistente de beleza da loja de departamentos.

      — Não acredito. Você não sabia que estava andando pela cidade com maquiagem apenas na metade do rosto?

      — Fui a uma entrevista de emprego assim!

      Apesar de se esforçarem para se manterem de pé, as duas mulheres caíram no chão do banheiro, rindo ruidosamente, atraindo a irmã Sue até o banheiro para ver o que estava acontecendo. Irmã Sue administrava as operações do dia a dia do abrigo para a Igreja Católica. Seu rosto enrugado franziu a testa para elas até que ela percebeu quem era, mas seus olhos azuis brilharam com bondade.

      — Samantha, não sabia que você estava aqui. — Seus olhos se voltaram para sua companhia.

      — Sinto muito, irmã Sue, estávamos fazendo muito barulho?

      Ela deu um aceno de mão. — Está tudo bem. Eu só não sabia o que estava acontecendo. Deixarei vocês duas continuarem.

      Novamente, olhando para a mulher ao seu lado, a irmã voltou ao trabalho.

      Sam e a mulher se levantaram do chão e se recompuseram, a pobre senhora soltando uma tosse terrível. Enquanto Sam lavava sua maquiagem pela metade, ela a contou sobre sua manhã desastrosa. — Fui para uma entrevista na Brown Department Stores. Disseram para ir às onze, mas aparentemente as pessoas vinham aparecendo desde as seis! A vaga já tinha sido preenchida quando cheguei lá.

      A velha deu um tapinha em sua mão apoiada na borda da pia, recuperada de seu acesso de tosse. — Deixa pra lá. Tenho certeza que você conseguirá o próximo emprego.

      — É exatamente isso — disse Sam em desespero. — Não consigo arranjar emprego. Eu tentei e tentei.

      — Vai conseguir.

      Ela balançou a cabeça. — Mas todos os trabalhos exigem leitura e não sou muito boa nisso. Não adianta. Nunca vou conseguir um emprego.

      A velha balançou um cartão de visita à sua frente. Assim que Sam secou suas mãos, o cartão foi colocado em suas mãos. — Aqui está, minha querida. Eu gostaria que você ficasse com isso.

      — O que é isso?

      — É um cartão de um velho amigo. O nome dele é Charles Harman e ele é o Diretor e CEO do Museu Australiano. Eu quero que você vá procurá-lo sobre um trabalho e diga a ele que Joyce Thomas enviou você.

      — Não, eu não poderia. Não depois do que acabou de acontecer!

      — Não seja boba. Vá, garota, e não olhe para trás. Você quer um emprego, não é?

      — Sim, mas o que direi?

      — Basta responder às perguntas dele, só isso. Agora vá.

      Milagrosamente, Sam começou a se sentir confiante de que ela poderia ir ao museu e pedir para ver o Sr. Harman. Talvez ela pudesse até responder às perguntas dele. — Eu vou agora, Joyce. Eu farei isso, obrigada! — Ela se endireitou e se virou para mais uma olhada no espelho.

      — Não, espere. Almoce primeiro e, por favor, arrume sua maquiagem, bobinha! — disse Joyce com uma piscadela.

      Muito animada e nervosa para ter fome, Sam comeu meio sanduíche de salada e engoliu com uma xícara de chá fraco e pediu às irmãs para ajudarem a consertar sua maquiagem. Em seguida, ela se dirigiu ao museu, cheia de expectativas.
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      Irmã Sue observou Sam sair, esperança em seu coração. Joyce parecia confiante de que Charles aceitaria sua recomendação e daria um emprego a Sam. Ah, se ao menos pudesse ser tão fácil! Seria a primeira dose de sorte que Sam experimentaria desde que chegara a Sydney em seu aniversário de dezoito anos.

      O som de tosse a distraiu, tossidas profundas e devastadoras. Ela procurou em um canto escuro do abrigo e não se surpreendeu com quem encontrou. — Joyce?

      — Não estou me sentindo bem, querida — disse ela. Ela tossiu em seu lenço encharcado de sangue.

      Irmã Sue balançou a cabeça. — Você deveria ir para o hospital.

      — Não. Quero estar aqui quando Sam voltar. — Mas ela caiu no chão, incapaz de ficar de pé, e Sue correu para chamar uma ambulância.

      Com muita tristeza, Sue contemplou o pior. Ela e Joyce eram amigas desde a adolescência. Elas estudaram juntas em Roma, viveram juntas por anos e também foram damas de honra nos casamentos uma da outra. Casar-se com dois irmãos as tornaram uma família de verdade.

      Criar os filhos juntas enquanto viajavam com os maridos por toda a Europa foi uma época emocionante para as duas. Foi o período mais feliz de suas vidas, até o acidente que levou seus filhos e maridos para longe delas.

      A memória do acidente de carro, quase vinte anos atrás, ainda estava clara na mente de Sue.

      Assistir Joyce sendo levada para a ambulância trouxe de volta todas as lembranças sobre aquele dia trágico. Sua fé em Deus a ajudara todos esses anos, e ela sabia que ele continuaria a ajudá-la um dia de cada vez.

      Ela também recorreu a Deus para entender por que Joyce não queria que Sam descobrisse quem elas realmente eram e o quanto a amavam. Mas ela nunca trairia Joyce e, portanto, não poderia contar a Sam nada sobre sua história compartilhada. Entristecia-a ter ficado calada todos esses anos, mas sua recompensa foi passar os últimos cinco anos com Sam e isso valeu a pena.

      Ela pegou o telefone e discou para seu segundo encarregado, esquecendo que Jenny estava em Melbourne em treinamento. Ela parou a primeira irmã que passou por seu escritório. — Irmã Jan, entre, por favor. Esta noite, você é minha segunda em comando, pois estou indo para o hospital para ver Joyce. Se houver algum problema, me ligue no meu celular. Estarei de volta assim que puder.
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      O pronto-socorro do Hospital St. Vincent estava lotado de pacientes e seus familiares, e Sue sabia que não tinha tempo a perder, então ela se esgueirou por entre a multidão e entrou na sala de emergência sem que ninguém percebesse.

      A fila de macas de ambulância com pacientes esperando por atenção era angustiante para ela, mas ela continuou procurando por sua amiga. Tomada pela visão e os sons de tantas pessoas sofrendo, ela começou a chorar.

      Enquanto ela estava chorando no meio da sala de emergência, uma voz gentil falou atrás dela. — Com licença, irmã, posso ajudá-la? Está procurando alguém?

      Ela rapidamente enxugou os olhos com as mãos e se virou para ver um jovem médico alto de cabelos escuros segurando uma pasta e parecendo preocupado. — Sim, por favor. Procuro por Joyce Thomas. A ambulância a trouxe aqui.

      — Olá, sou o Dr. Yasi. Eu estava aqui quando Joyce deu entrada e lamento dizer que seu estado é crítico e ela foi transferida para a terapia intensiva. Você pode entrar e vê-la, mas devo prepará-la para o que encontrará. Seus pulmões estão falhando e seu corpo não está recebendo o oxigênio de que precisa. Não há nada que possamos fazer, exceto tentar deixá-la confortável. Sinto muito, mas é só uma questão de tempo agora. — Ele a direcionou até onde poderia encontrar Joyce.

      A irmã Sue assumiu a sua melhor expressão e entrou na unidade de terapia intensiva com um sorriso. Ela ficou arrasada ao ver Joyce ligada ao aparelho de oxigênio ao lado de sua cama. O rosto de sua amiga estava pálido, suas bochechas amareladas e anéis escuros se formaram sob seus olhos. Seus lábios azuis estavam claramente visíveis através da máscara facial.

      Ao ouvi-la entrar, Joyce abriu os olhos, arrancou a máscara e as lágrimas escorreram pelo rosto. — Você demorou. — Ela fez muito esforço para dizer cada palavra.

      — Você esperou por mim? — disse Sue com um sorriso, segurando seu coração partido.

      Joyce lutou para pronunciar as palavras. — Eu não quero que Sam me veja assim — disse ela, respirando pesadamente com rajadas curtas e superficiais de ar.

      Isso despedaçou o coração de Sue e ela estendeu a mão para pegar a mão de Joyce e reuniu toda a força que pôde para conter as lágrimas. — Ela não verá, minha querida.

      — Estou pronta para ver minha pequena Nicole agora — sussurrou Joyce.

      — Eu sei, querida, eu sei. — Ela piscou para conter as lágrimas.

      — Eu te amo, Sue — murmurou Joyce. Então, todos os alarmes soaram ao mesmo tempo.

      Uma enfermeira entrou e conduziu Sue a uma cadeira enquanto ela gritava o nome de Joyce. Outra enfermeira apareceu e verificou os sinais vitais de Joyce, depois desligou sistematicamente cada um dos alarmes e monitores.

      — Ela se foi — disse a enfermeira. — Você gostaria de ficar um pouco e se despedir?

      Sue já sabia que isso aconteceria, mas ainda não estava pronta, ela afundou na cadeira e chorou.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            MUSEU AUSTRALIANO

          

        

      

    

    
      O atalho pelo Hyde Park levou Sam ao museu em um piscar de olhos e, respirando fundo, ela cruzou a grande porta de entrada.

      — Bem-vinda ao Museu Australiano. A fila de ingressos está à sua esquerda. Tenha um bom dia — disse um homem idoso em um terno preto elegante com uma gravata borboleta vermelha, antes de se virar para apressar um grupo de crianças em idade escolar.

      — Com licença, senhor, poderia indicar onde encontro o Sr. Charles Harman, por favor? — perguntou Sam, mostrando-lhe o cartão de visita.

      — Posso perguntar quem está aqui para vê-lo? — perguntou ele educadamente.

      — Meu nome é Samantha Page.

      — Sim senhora, certamente. Eu sou James Barlow. Por favor, siga-me, vou acompanhá-la até o escritório dele. — Com um aceno de mão, ele instruiu seu assistente mais jovem a tomar seu lugar na porta.

      Sam não conseguia acreditar no que estava ouvindo. Ninguém nunca tinha falado com ela assim antes e era bom.

      A caminhada foi longa e sua expectativa crescia a cada curva que James fazia. O corredor pelo qual eles caminhavam ficava atrás das exposições e exibições, e as muitas placas de “apenas para funcionários” ao longo do caminho mostravam que não era para uso público.

      Havia várias salas de trabalho e ela estava morrendo de vontade de dar uma olhada rápida em todas as atividades nos bastidores, com artefatos históricos e exibições semiacabadas sendo trabalhadas por uma série de pessoas em jalecos brancos imaculados.

      A porta do escritório, no final do último corredor, estava aberta, mas James parou na porta e esperou até que a pessoa no escritório terminasse a ligação.

      — Com licença, senhor, tenho uma Samantha Page aqui para vê-lo — anunciou James, ficando quase em posição de sentido, as costas eretas como uma vara e os braços ao lado do corpo.

      — Obrigado, James. Por favor, mande-a entrar — disse uma voz masculina.

      — Foi um prazer conhecê-la, Samantha. Pode entrar. O Sr. Harman receberá você agora. — Dando um passo para o lado, James esperou até que Sam entrasse no escritório antes de fechar a porta atrás dela.

      Sam entrou devagar e sentiu como se ela tivesse pisado na ponte de um navio. A espetacular  vista panorâmica do Hyde Park a deixou sem fôlego, mas a coleção de artefatos e fotografias que enchiam o escritório eram ainda mais impressionantes. Ela não conseguia acreditar que era um escritório e não sabia para onde olhar primeiro.

      — Por favor, entre. Sente-se. Sou Charles Harman, Diretor e CEO do Museu Australiano. Diga-me, nós tínhamos uma reunião marcada? — perguntou ele enquanto olhava para sua agenda aberta na mesa.

      — Não, senhor. Joyce Thomas me enviou para falar com o senhor sobre um emprego. Ela disse que o senhor estava procurando pessoas e que eu viesse o quanto antes, antes que todos as vagas fossem preenchidas — explicou Sam, tentando não desviar o olhar dele.

      — Sim, planejava iniciar uma nova rodada de recrutamento a partir de amanhã, mas quem você disse que a enviou? — perguntou ele, parecendo confuso.

      — Joyce Thomas. Ela me deu este cartão, senhor. — Sam entregou a ele.

      — Esse é o meu cartão de visita, sim — disse ele com um sorriso e devolveu. — Por favor, descreva-a para mim.

      — Ela é uma adorável senhora de cabelos grisalhos que só conheci hoje. Ela é um pouco mais baixa do que eu e não parece bem, parece um pouco frágil até. Mas ela foi muito insistente sobre eu vir ver o senhor imediatamente.

      — Será que ela tinha olhos castanhos muito escuros?

      — Sim. Eu nunca poderia esquecer aqueles olhos.

      — Ah, essa é Joyce Page, ela era do conselho do museu. Ela foi nossa presidente por um tempo.

      O tempo parou para Sam. Seu coração começou a bater mais rápido. — Qual você disse que era o nome dela?

      — Joyce Page. Ela é parente sua?

      — É isso que estou me perguntando. Eu só a conheci hoje.

      — Sabe, Joyce deu a palavra final ao me contratar para este cargo. Estou aqui há cinco anos e sou muito grato por ela me dar esta oportunidade. Infelizmente, logo depois que assumi o cargo, ela se afastou do conselho e não mantivemos contato. Seja qual for a situação, um parente ou não, se ela a mandou aqui, então isso é bom o suficiente para mim — disse ele, enquanto pegava uma pasta com “recrutamento” escrito na frente.

      — Agora, temos cinco vagas disponíveis. Duas funções de assistente de laboratório, duas funções de equipe de bilheteria e uma função de gerente de bilheteria. As funções do laboratório são principalmente tarefas de limpeza, então vamos colocá-la em um cargo na equipe de bilheteria. O que você me diz sobre isso?

      — Eu preferiria uma das vagas de assistente de laboratório, se não se importa, senhor — disse ela, prendendo a respiração esperançosamente. Letras e números a apavoravam, então limpar era sua melhor opção.

      — Se você prefere trabalhar no laboratório, então parabéns e seja bem-vinda a bordo. Vamos começar na próxima segunda-feira, daqui a uma semana. A introdução de equipe será primeiro, então esteja aqui por volta das 8h30min. Você reportará ao gerente do seu laboratório, Tom Anderson, que examinará toda a papelada necessária antes de iniciar a introdução da equipe. Por favor, encaminhe quaisquer perguntas a ele. O que acha?

      Sam acenou com a cabeça em concordância.

      — E eu ficaria muito grato se você informasse Joyce sobre isso e transmitisse minhas saudações da próxima vez que a vir.

      O Sr. Harman acompanhou Samantha pessoalmente de volta à entrada principal e a entreteve com histórias fascinantes de algumas das exposições que encontraram ao longo do caminho. Sam apreciou a atenção e o emprego, mas sua mente estava ocupada tentando entender quem era Joyce Page e por que ela se apresentara como Joyce Thomas.

      Assim que chegaram à entrada principal, ela agradeceu ao Sr. Harman por seu tempo. Depois de dar-lhe um aperto de mão firme, ela correu de volta para o abrigo, esperando que Joyce ainda estivesse lá.
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      — Irmã Sue, Irmã Sue, hoje cedo, pouco antes do almoço, você entrou no banheiro e me encontrou com uma senhora idosa lá, lembra? — perguntou Sam, quando ela surgiu no escritório da irmã.

      — Sim, claro que me lembro — respondeu a irmã Sue.

      — Estou procurando por essa senhora. Você sabe onde ela está?

      O rosto da mulher se desfez, seus olhos se encheram de lágrimas quando ela estendeu as mãos para pegar as de Sam. — Sim, lamento dizer que ela desmaiou e chamamos uma ambulância. Mas eles não puderam ajudá-la, coitadinha. Ela morreu. Deus a abençoe.

      Sam não conseguia acreditar no que ela estava ouvindo. — Para onde eles a levaram?

      — Hospital St. Vincent, mas…

      Sam saiu correndo do escritório e correu para o hospital, a apenas alguns quarteirões de distância. Mas eles apenas confirmaram a história da irmã Sue. Joyce morrera de suspeita de insuficiência cardíaca.

      Sam não sabia por que ela se sentia daquela maneira. Afinal, ela mal conhecia a mulher. Mas de onde ela tinha vindo e por que se esforçou para falar com ela?

      Ela se lembrou de sua entrevista no museu. Pelo menos ela finalmente conseguiu um emprego! Ganhar um salário fixo e desfrutar de algum tipo de existência razoável agora era uma possibilidade real.

      Lágrimas de felicidade encheram seus olhos. Mas foi agridoce porque seus pensamentos voltaram imediatamente para Joyce. Quem era ela? Por que ela tinha o mesmo sobrenome dela? E por que ela entrou em sua vida agora, apenas para sair com tantas perguntas sem respostas?

      O abrigo seria sua melhor chance de encontrar alguém que conhecesse Joyce. Ela estava determinada a procurar incansavelmente para descobrir tudo o que pudesse sobre a misteriosa Joyce Thomas Page.
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      A semana passou voando e, no final dela, Sam estava exausta. Qualquer pessoa que ela encontrasse no abrigo estava sujeita a uma enxurrada de perguntas sobre Joyce. Ainda assim, ela não conseguiu respostas. Ninguém a conhecia ou sequer tinha ouvido falar dela.

      Talvez ela não fosse real. Mas ela ainda tinha o cartão de visita em seu bolso, então ela rapidamente descartou essa ideia.

      A noite de domingo chegou, e enquanto ela preparava suas roupas para vestir no primeiro dia de trabalho, uma paz caiu sobre ela quando percebeu que poderia perguntar ao Sr. Harman sobre Joyce.

      Sam se levantou bem cedo, colocou um vestido velho e cobriu os cabelos com um lenço azul e amarelo, depois saiu para ajudar no café da manhã do abrigo. Estava mais lotado do que o normal, então preparar e servir a comida era um trabalho árduo. Mas ajudava a acalmar seus nervos.

      Às sete e quinze, algumas irmãs se reuniram para lembrá-la de começar a se preparar para seu novo trabalho no museu. Todos se deram as mãos e correram em círculo com ela no meio, gritando: — Novo emprego! Novo emprego!

      Eles a mandaram embora para casa, onde ela tomou um banho rápido, se vestiu e aplicou cuidadosamente o batom vermelho que ela havia separado para aquele dia. Ela caminhou rapidamente pelo Hyde Park e foi diminuindo a velocidade ao se aproximar do museu.

      Chegando com cinco minutos de antecedência, Sam foi conduzida à sala dos professores e instruída a esperar lá. Ela não precisou esperar muito.

      — Oi, Samantha. Sou Tom Anderson, o gerente do laboratório. — Ele ofereceu sua mão e deu-lhe um aperto de mão firme.

      — Oi, Tom — disse ela, retribuindo o sorriso amigável.

      — Sobre nosso código de vestimenta: você pode chegar e sair vestida como quiser, mas receberá diariamente um conjunto especial de macacão de trabalho que não deve sair do museu. É nossa responsabilidade limpá-los e mantê-los, você entende? — Sem esperar pelo reconhecimento dela, ele continuou: — Por favor, venha comigo ao laboratório, onde podemos resolver sua papelada e iniciar sua introdução. Você vai se tornar uma veterana em pouco tempo. — Tom riu enquanto mantinha um olho em Sam ao escoltá-la para o interior do museu.

      Ela continuou lançando olhares para ele. Ele era lindo. Ele tinha mais de um metro e oitenta de altura, olhos azuis brilhantes, pele clara e cabelos loiros ondulados na altura dos ombros presos em um rabo de cavalo. Ela supôs que ele tinha trinta e poucos anos e ela adorou seu lindo sorriso. As roupas dele pareciam ter saído da mesma caixa de doações para caridade que as dela, mas ela não conseguia tirar os olhos de seus braços e ombros musculosos. Não foi até que eles estavam quase terminando de preencher a papelada que ela notou que ele usava uma aliança de casamento.

      A sala em que se encontravam era cercada por quatro enormes laboratórios, separados deles por paredes de vidro multicamadas de 25 centímetros de espessura. Sam foi informada de que ela só poderia entrar nesta sala usando o elevador e que a entrada para qualquer um dos laboratórios era apenas por esta sala, mas somente depois de completar algum tipo de rotina de esterilização. Era muito para ela entender, então ela apenas se concentrou em seguir em frente.

      — Antes de começarmos a sua integração, primeiro vamos conhecer um pouco um do outro, eu começo: Estou casado há dez anos e tenho dois filhos, Jenny tem oito e Tom Junior, sete. Minha esposa Sue trabalha em um banco e moramos em Redfern. É difícil de acreditar, mas estou aqui há quase quinze anos e estou no cargo de gerente de laboratório há cerca de cinco anos. Sabe, comecei aqui na mesma posição em que você está. De qualquer forma, chega de falar sobre mim, me fale sobre você — disse Tom, enquanto apontava educadamente para ela com um sorriso.

      Antes que Sam pudesse correr, Bruce a agarrou pelos cabelos com uma das mãos e a forçou a entrar em seu quarto. Deixando a porta aberta, ele bateu nela com tanta força que ela caiu de cara na cama enquanto soluçava. — Vou contar à vovó e Poppy como você me trata. Vou contar a eles como você entra no meu quarto à noite. Vou contar tudo a eles!

      Sam empurrou as memórias de seu pai adotivo para fora de sua mente. Ela odiava quando elas surgiam e dominavam tudo. Elas estavam no passado e agora ela tinha um emprego, algo que Bruce disse que nunca aconteceria. — Eu cresci em Melbourne e me mudei para cá quando tinha dezoito anos. — Graças à ajuda do programa governamental de assistência de proteção às crianças e adolescentes, mas ele não precisava saber disso. — Há algum tempo estou tentando encontrar um emprego e tenho feito voluntariado em um abrigo feminino local para obter alguma experiência de trabalho. As irmãs de lá são muito boas e me ajudam.

      Ela perguntou a Tom se ele conhecia Joyce Thomas. Mas Tom deixou claro que não tinha nada a ver com o alto escalão da administração, especialmente com o conselho de diretores. Ele fez uma cara séria. — Olha, você não está recebendo nenhum tratamento especial de mim só porque o chefe te contratou. Se você não trabalhar duro por aqui ou chegar atrasada, você está fora! — Então, com a sombra de um sorriso, ele balançou o dedo para ela. — E nem pense em empurrar um atestado, certo?

      Com uma breve explosão de risos, Sam balançou a cabeça de um lado para o outro. — Nem pensar. — Ela amou tudo nele e sabia que adoraria trabalhar com ele. Ele a fazia se sentir confortável em todos os sentidos.

      — Quer fazer alguma pergunta?

      — Se estamos aqui fazendo isso, quem está fazendo a limpeza?

      — Temos uma equipe de limpeza terceirizada. Somos a única equipe de limpeza permanente e é meu trabalho coordenar as equipes de limpeza terceirizadas. Seu trabalho é mais sobre retocar o trabalho deles depois de concluírem um trabalho grande.

      Tom começou a explicar suas funções de forma clara e sistemática. A limpeza era sua principal função e o resto ficava para os outros funcionários. Ele martelou isso nela por horas e explicou que usavam detergentes especialmente formulados em vez de marcas de supermercado para evitar danificar os fósseis, artefatos e outros itens delicados.

      Tom fez uma demonstração abrangente de limpeza e Sam ficou fascinada.

      — Certo, vamos parar para o almoço. Trago meus próprios sanduíches e como no parque do outro lado da rua. Você pode se juntar a mim se quiser.

      Sam não sabia o que dizer e continuou guardando o equipamento de limpeza que ele havia usado para a demonstração.

      — Eu entendo, você prefere ficar sozinha. Sem problemas. Vamos nos encontrar no saguão depois do almoço. Você ainda não tem um passe eletrônico, então vou providenciar um para que você possa acessar o laboratório sem precisar me chamar. Você tem uma hora para o almoço, então te vejo em uma hora. — Ele sorriu, pegou seu almoço e a acompanhou até o saguão.

      Era um lindo dia ensolarado. Sam deu a Tom um pequeno aceno e se dirigiu para o abrigo. Era hora do almoço e ela não queria perder. Em sua empolgação, ela havia se esquecido de tomar o café da manhã e estava morrendo de fome. Suas pernas tremiam e ela se sentiu tonta, então parou por um ou dois minutos para reunir forças antes de continuar seu caminho.

      De alguma forma, ela conseguiu chegar ao abrigo e, agradecida, aceitou um copo de suco de laranja da irmã Sue, que a encheu com perguntas sobre seu novo emprego. Mas Sam estava faminta e antes que ela pudesse responder, ela mastigou uma variedade de sanduíches de carne e salada acompanhados de mais suco de laranja.

      Uma vez satisfeita, ela se levantou, sentindo-se grata pela bondade de Sue, mas Sam sabia que a freira sempre foi grata por sua incansável generosidade em ajudar no abrigo nos últimos cinco anos.

      Percebendo que a hora do almoço estava quase acabando, ela se despediu da irmã Sue, pegou duas bananas e uma maçã e saiu voando como o vento, de volta ao museu.

      — Olá, Sam. Está gostando de seu novo emprego? — O Sr. Harman perguntou por trás dela, assustando-a quando ela entrou no saguão.

      — Sim, muito obrigada — respondeu ela, e, respirando fundo, ela olhou em seus olhos verdes castanhos. — Sr. Harman, posso incomodá-lo com uma pergunta?

      — Sim, claro, pergunte. — Ele a acompanhou até uma área tranquila na frente do saguão.

      — É sobre Joyce Thomas. Você se referiu a ela como Joyce Page. Você pode me falar um pouco mais sobre ela, por favor? Qualquer coisa seria útil.

      — Antes de mais nada, espero que você tenha tido a oportunidade de contar a ela sobre eu ter contratado você?

      — Não, eu não contei, me desculpe. No mesmo dia, ela desmaiou e uma ambulância a levou ao Hospital St. Vincent. Depois da minha entrevista, corri até lá, mas me disseram que ela havia morrido. — Sam se segurou para não demonstrar nenhuma emoção depois de ver os olhos do Sr. Harman começarem a lacrimejar.
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